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GALILEU GALILEI E O ANO INTERNACIONAL DA 

ASTRONOMIA 2009 
 

Guilherme de Almeida 
g.almeida@vizzavi.pt 

 

Em 2009 comemora-se um acontecimento invulgar: o 
Ano Internacional da Astronomia 2009  (abreviadamente 

designado como AIA2009). À primeira vista, parece mais uma 
das inúmeras comemorações de dias e anos, nacionais ou 

mundiais, que estamos fartos de saber que existem. Afinal, 

não é verdade que todos os anos se comemora o ano ou o 
dia, "disto e daquilo", com mais frequência até do que nos 

pareceria razoável? E não é, também, verdade que todos os 
anos há congressos e encontros científicos onde os 

especialistas se reúnem para trocar conhecimento, partilhar 

descobertas e fazer avançar a ciência e outras áreas do 
conhecimento? De facto, tudo isso é verdade, mas desta vez 

temos algo de novo.  
 

O que é o Ano Internacional da Astronomia?  
 
O Ano Internacional da Astronomia 2009 vai ser uma 

celebração global da Astronomia e da sua contribuição para a 
sociedade e para a cultura. O seu objectivo vai ser mais um 

debate ou encontro entre cientistas, mas antes uma 

oportunidade de ouro para o grande público tomar contacto 
com a astronomia, as suas descobertas e avanços 

espectaculares. Com este evento procurar-se-á estimular o 
interesse a nível mundial, não só pela astronomia, mas pela 

ciência em geral, com especial incidência nos jovens. 

Pretende-se mostrar o prazer e alegria da observação directa 
e a sensação de cada um observar por si próprio. É 

exactamente por isso que a frase chave do AIA 2009 será "Descobre o teu Universo ", dando a 
todos a possibilidade de verem por si próprios o Universo que nos rodeia e do qual, no fim de contas, 

também fazemos parte. 

O AIA2009 é pois uma iniciativa a nível mundial com fins pacíficos. Nunca será excessivo sublinhar 
que os progressos da Astronomia resultam de colaborações científicas que ultrapassam todo o tipo de 

fronteiras: geográficas, de género, idade, cultura e raça em pleno acordo com a carta de princípios da 
ONU. A Astronomia é um exemplo muito representativo de como a ciência pode contribuir para o 

aprofundamento da colaboração internacional.  
 

 

Os passos para o AIA2009  
 
Veremos seguidamente os passos dados, desde 2003, para a proclamação deste grande evento 

mundial. Numa primeira fase do processo, o Governo Italiano propôs à UNESCO que 2009 fosse 
declarado o Ano Internacional da Astronomia (AIA2009). Veremos porquê ... 

AA  UNESCO - Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura(1) recomendou à 
ONU (Organização das Nações Unidas) uma resolução no sentido de esta declarar 2009 como Ano 

Internacional da Astronomia. Seguidamente, a UAI (União Astronómica Internacional) aprovou as 

propostas da UNESCO e do Governo Italiano, propondo à ONU a declaração do ano de 2009 como 
Ano Internacional da Astronomia. Após estes passos, a ONU proclamou 2009 como o Ano 
Internacional da Astronomia (AIA 2009). Daqui em diante passaremos a utilizar sistematicamente a 

abreviatura "AIA" como sinónimo de "Ano Internacional da Astronomia).  
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Em Portugal, a celebração do AIA2009 será coordenada pela Sociedade Portuguesa de Astronomia 
(SPA). A SPA nomeou uma Comissão constituída por especialistas em comunicação e educação em 

Astronomia, para planear e organizar as actividades relativas ao AIA2009 em Portugal.    

O quadro seguinte mostra os 123 países que estão envolvidos neste importante evento 
internacional (até Outubro de 2008).  

 

Lista dos países envolvidos no AIA 2009 (2)  
 
 
1. Algeria  
2. Angola  
3. Argentina  
4. Armenia  
5. Australia  
6. Austria  
7. Bahrain  
8. Bangladesh 
9. Belarus 
10.Belgium 
11.Benin  
12.Bolivia  
13.Bosnia and Herzegovina 
14.Brazil  
15.Bulgária  
16.Canada  
17.Chile  
18.China 
 Åï China Macau  
 Åï China Nanjing  
 Åï Taipei   
19.Colombia  
20.Congo, Republic of the  
21.Costa Rica  
22.Croatia, the Republic of 
23. Cuba  
24. Cyprus 
25.Czech Republic 
26.Denmark  
27.Dominican Republic 
28.East Timor 
29.Ecuador  

 
30.Egypt  
31.El Salvador 
32.Estonia  
33.Ethiopia  
34. Finland  
35. France  
36. Gabon 
37. Georgia  
38. Germany 
39. Ghana 
40. Greece  
41. Guatemala  
42. Honduras 
43. Hong Kong 
44. Hungary  
45. Iceland  
46. India  
47. Indonésia 
48. Iran 
49. Iraq  
50. Ireland  
51. Israel  
52. Italy  
53. Jamaica 
54. Japan  
55. Jordan  
56. Kazakhstan  
57. Kenya  
58. Korea, Democ. Rep 
59. Korea, Republic of 
60. Kuwait  
61. Latvia 

  

 
62. Lebanon 
63. Lesotho  
64. Lithuania  
65. Luxembourg  
66. Macedonia 
67. Madagascar 
68. Malaysia  
69. Malta  
70. Mauritius  
71. Mexico  
72. Mongolia  
73. Morocco 
74. Mozambique 
75. Namibia  
76. Nepal  
77. Netherlands  
78. New Zealand 
79. Nicaragua  
80. Nigeria   
81. Norway  
82. Oman  
83. Pakistan   
84. Panama  
85. Paraguay  
86. Peru  
87. Philippines   
88. Poland  
89. Portugal    
90. Qatar  
91. Romania   
92. Russian Federation 
 93. Rwanda 

  

 
94. Saudi Arábia 
95. Senegal 
96. Serbia, Republic of 
97. Singapore  
98. Slovakia 
99. Slovenia  
100. South Africa  
101. Spain  
102. Sri Lanka  
103. Sudan  
104. Sweden 
105. Switzerland 
106. Syrian Arab Repblic 
107. Tajikistan  
108. Tanzania 
109. Thailand 
110. Trinidad & Tobago  
111. Tunísia 
112. Turkey 
113. Uganda  
114. Ukraine  
115. United Arab Emirates  
116. United Kingdom 
117. United States  
 Å- Puerto Rico 
118. Uruguay  
119. Uzbekistan  
120. Vatican City State   
121. Venezuela  
122. Viet Nam 
123. Yemen  

 

 

Além dos países que nos habituámos a considerar na frente do progresso mundial, podemos 
também ver outros tradicionalmente considerados menos evoluídos, mas nem por isso menos 

empenhados nesta grande celebração. 
O AIA 2009 terá pelo menos a duração de um ano e espera-se que deixe sementes de 

continuidade em todo o mundo. E, a par destas, um renovado interesse pela ciência e pela 

cooperação internacional, juntamente com um grande estímulo e entusiasmo pelas observações 
astronómicas. 

 
 

________ 
 (1)- A designação inglesa United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization mostra-nos a razão de 
ser da sigla UNESCO. 
 (2)- Os nomes dos países estão indicados com a grafia e a ordem alfabética dos seus nomes em inglês, tal como 
aparecem na página internet oficial do AIA2009 (www.astronomy2009.org).  As indicações marcadas com 
"ponto" correspondem a centros de contacto adicionais, em cada país referido. Destaca-se a participação de 
Portugal e dos dois países mais relacionados com as polémicas contra Galileu. 
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Exemplos de logotipos de outros países, para o AIA2009. De cima para baixo: Japão, Irão, Itália  

 

 

O que é que há de tão especial no ano 2009?  
 
Esta pergunta faz todo o sentido, mas tem uma resposta simples. Comecemos por recuar 400 

anos, a partir de 2009; chegaremos a 1609, como é óbvio. O que aconteceu em 1609? 

Nesse ano, um polémico professor de matemática, astronomia e fortificações, leccionando na 
prestigiada Universidade de Pádua, fez importantes descobertas, tantas e tão valiosas que abalaram o 

mundo. Chamava-se Galileu Galilei e tinha nascido em 1564, em Pisa, na Itália. Diz-se que ninguém 
descobriu tanto, em tão pouco tempo, como ele.  

A maior parte dos sábios desta época pensava que o Sol, todos os planetas e até mesmo as 
longínquas estrelas orbitavam em torno da Terra, suposta móvel e no centro do Universo. Era o 

chamado sistema geocêntrico porque, em grego, geo significa Terra. E isto, apesar de Nicolau 

Copérnico ter publicado em 1543, vinte e um anos antes de Galileu nascer, um livro que 
fundamentava a hipótese de os astros orbitarem em torno do Sol e não da Terra (s istema 

heliocêntrico). Porém, não havia provas claras que apoiassem o modelo heliocêntrico. Galileu iria 
encontrar algumas. 
 

2 

Exemplos de logotipos para o AIA 2009: 1.- Portugal (à esquerda);  
2.- França (em cima). Na página de início deste artigo podemos ver o 

logotipo Internacional do AIA 2009.  

1 
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O que fez Galileu?  
 

Corria a Primavera de 1609 quando Galileu Galilei ouviu dizer que um holandês tinha inventado 
um instrumento que permitia ver os objectos afastados como se eles estivessem próximos. Nunca viu 

o invento holandês. Tudo o que chegou ao seu 
conhecimento foi que esse instrumento era 

constituído por um tubo com uma lente em cada 

extremidade.  
Aplicando-se intensamente na sua oficina-

laboratório, Galileu constrói em pouco tempo um 
instrumento com a mesma função, capaz de 

aproximar os objectos seis vezes (6x). 
Esforçando-se mais ainda, constrói telescópios 

cada vez melhores, já superiores ao do holandês, 

capazes de aproximar os objectos 8x. Em Agosto 
apresenta este último telescópio aos Doges de 

Veneza e a outros notáveis, mostrando navios ao 
largo, invisíveis a olho nu e a torre de uma igreja 

muito distante. Quase todos ficam maravilhados, 

embora alguns não acreditem no que vêem. 
Galileu continua a aperfeiçoar  os telescópios e 

chega a produzir instrumentos capazes de 
aproximar 20x. Mais tarde consegue 32x. 

 

 
 
Em Novembro de 1609 Galileu começa a utilizar os seus telescópios para observar os astros. 

Descobre que a Lua tem crateras e montanhas, o que contradiz os seguidores de Aristóteles que  

imaginavam a Lua cristalina a perfeita. Descobre também que ela não tem luz própria (o que na 
época suscitava dúvidas). O telescópio revela-lhe ainda muitos milhares de estrelas invisíveis a olho 

nu e que ninguém suspeitava que existiam. A Via Láctea dissolve-se numa multidão de estrelas e 
deixa de ser a hipotética emanação celeste, e sublunar, que os antigos supunham.  

Assestando o telescópio sobre o planeta Júpiter, Galileu concluiu, após algumas observações 

sucessivas, que quatro pequenas luas giram em volta deste planeta, tal como a nossa Lua gira em 
volta da Terra. Afinal, pensou Galileu, pode haver outros centros de movimento, sem ser a Terra. Essa 

descoberta revelou-lhe que o Sistema do Mundo talvez não fosse geocêntrico (naquele tempo 
chamava-se "Sistema do Mundo" ao que hoje chamamos Universo"). Entusiasmado, publicou em 

Março de 1610 um livro imortal, chamado "Mensageiro Celeste" (o título original era Sidereus 
Nuncius). Nele descreve as maravilhas que observou nos céus, mas com isso começa também a criar 

inimigos. 

Continuando as suas observações telescópicas, descobre, em Julho de 1610 que Saturno tem 
"saliências", uma de cada lado, dando-lhe a ideia de um "planeta com orelhas" (não conseguiu ver os 

anéis que hoje conhecemos, porque o seu telescópio não era suficientemente poderoso para isso).  E 
no final desse ano, descobre que o planeta Vénus passa por um ciclo completo de fases, como a Lua, 

o que só é possível se Vénus e a Terra orbitarem o Sol, em conformidade com o modelo heliocêntrico. 

E em contradição com o modelo geocêntrico... 
Em 1612 observa o Sol, pelo método da projecção, um método seguro idealizado pelo seu amigo 

Benedetto Castelli. Galileu sabia que é muito perigoso olhar para o Sol através de telescópios. Outros 
observadores observaram o Sol e cometeram esse erro, causando danos irremediáveis aos seus 

olhos... Mas, voltando a Galileu, ele descobriu que o Sol apresenta manchas à sua superfície, e que 

essas manchas dão, pouco a pouco, a volta ao Sol. Isso comprova que o Sol também tem movimento 
de rotação, que (segundo Galileu) se completa em "pouco menos de um mês".  

É claro que todas estas descobertas desagradaram à Igreja Católica, grande defensora do 
geocentrismo. A comprovação de que a superfície lunar é acidentada, a revelação de imensas estrelas 

que não se viam a olho nu, as luas de Júpiter, as fases de Vénus e até as manchas  solares e a 
rotação do Sol, contrariando as suposições da época, inspiraram inimizades da maior parte do clero. A 

Retrato de Galileu Galilei, atribuído a Tintoretto, pintado 
aproximadamente em 1606, data em que o ilustre físico, 

matemático e astrónomo tinha 42 anos. 
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Igreja via nessas descobertas um argumento e uma ameaça contra o geocentrismo e contra alguns 
dos seus fundamentos teológicos. E, para mais, a leitura literal da Bíblia, sem interpretação adequada, 

parecia impor a imobilidade da Terra e o movimento do Sol à nossa volta. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
As partes polémicas das Sagradas Escrituras  

 
Vejamos seguidamente as partes da Bíblia em que os religiosos mais conservadores se baseavam 

para dizer que as Sagradas Escrituras impõem a imobilidade da Terra e sugerem o movimento do Sol 

em volta do nosso planeta. Apresentam-se duas traduções diferentes. 
 

Salmo 104:5  
ñLan­ou os fundamentos da terra, para que n«o vacile em tempo algum.ò 
(Cf. Trad. João Ferreira de Almeida (1628-1691). 

ñEle fundou a terra sobre os seus lugares estabelecidos; não será abalada, por tempo indefinido 

ou para todo o sempreò. 
(Cf. Trad. New World Bible Translation Committee). 

 

Eclesiastes 1:4 e 1:5  
(1:4) ñUma gera­«o vai, e outra gera­«o vem; mas a terra para sempre permanece.  

(1:5) ñE nasce o sol, e p»e-se o sol, e volta ao seu lugar de onde nasceu.ò 
(Cf. Trad. João Ferreira de Almeida (1628-1691). 

 
(1:4) ñUma gera­«o vai e outra gera­«o vem; mas a terra permanece por tempo indefinido.  

(1:5) ñE tamb®m o sol raiou e o sol se p»e, e vem ofegante ao seu lugar onde vai raiarò . 
(Cf. Trad. New World Bible Translation Committee). 

 

Josué  10:13  
ñ(é) O sol pois se deteve no meio do c®u, e n«o se apressou a p¹r-se, quase um dia inteiroò  
(Cf. Trad. João Ferreira de Almeida (1628-1691). 

 ñ(é) o sol ficou parado no meio dos c®us e n«o teve pressa em p¹r-se por cerca de um dia 

inteiroò. (Cf. Trad. New World Bible Translation Committee). 

 

Na leitura da Bíblia que as autoridades religiosas então faziam, as frases anteriormente referidas 
pareciam "garantir" a imobilidade da Terra e "certificar" o movimento do Sol em torno do nosso 

planeta, interpretações que Galileu Galilei contestava. A essas afirmações Galileu contrapõe dizendo 

que o que observa no céu, com o seu telescópio, é também obra de Deus. E que tal obra tanto pode 
ser vista na Bíblia (se devidamente interpretada) como na observação dos próprios fenómenos 

celestes. Afirma que a Bíblia não se engana e está sempre correcta, mas deve ser interpretada 
adequadamente, pois Deus não pode contradizer-se dando a ver nos céus (Sua obra) coisas 

diferentes das que se podem ler nas Sagradas Escrituras. Vejamos algumas das suas justificações a 

este propósito. 
 

ñAs Escrituras n«o se enganam, mas sim os seus int®rpretes e comentadores, de v§rias maneiras (é)ò 

ñA B²blia ensina-nos como se vai para o c®u, n«o como vai o c®uò (cita­«o usada por Galileu). 

ñN«o me sinto obrigado a acreditar que o mesmo Deus que nos dotou de sensibilidade, raz«o e 

intelecto pretenda que nos esque­amos os utilizar.ò 

Réplica de um dos telescópios de 

Galileu Galilei. 
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ñUma refer°ncia, por exemplo, à mão de Deus não significa um apêndice de cinco dedos, mas antes a 

Sua presen­a nas vidas humanasò. 

 

Convém referir que Galileu foi sempre um homem profundamente religioso, de fé sólida e inabalável, 
pelo que nunca se lhe pôs a questão da dúvida religiosa. E, convém referir que as suas duas filhas 

foram freiras, no Convento de São Mateus, perto de Florença, regido pela ordem franciscana das 

Clarissas, a que exigia uma conduta quotidiana mais dura e austera. Teve também um filho, Vincenzo. 
 

 

Início dos problemas com a Igreja Católica  
 
Todos os problemas referidos levaram a que, em 1616, 

Galileu fosse chamado a Roma, por ordem do Papa Paulo 
V, para ser advertido de que só poderia considerar o 

heliocentrismo (e a teoria de Copérnico) como mera 
hipótese académica (uma forma de facilitar cálculos), mas 

nunca como um facto. Tal advertência foi-lhe dada pelo 

cardeal Belarmino, que também o avisou de que o livro de 
Copérnico fora proibido. É de notar coragem e 

perseverança de Galileu, pois nesses tempos desafiar a 
Igreja era muito perigoso: em 1600, o monge Giordano 

Bruno fora queimado vivo, atado a um poste, por afirmar 

que o Universo podia ser infinito e que haveria  muitos 
planetas habitados, além da própria Terra. O inquisidor foi 

precisamente... Roberto Belarmino, mais tarde beatificado 
(1923) e canonizado (1930), passando a ser Santo e 

conhecido como São Roberto Belarmino.  
 
 

A vida continua  
 

Galileu contém-se por algum tempo, mas por fim (c.1624) começa a escrever uma das suas maiores 

obras: os Diálogos sobre os Dois Principais Sistemas do Mundo, onde compara os sistemas 
geocêntrico (de Ptolomeu) e heliocêntrico (de Copérnico). O Papa desse tempo, Urbano VIII, autoriza-

o a escrever esse livro desde que fale dos dois sistemas sem tomar partido pelo sistema heliocêntrico, 
suposto como mera hipótese. O livro é publicado em 1632, mas o Papa, anteriormente amigo e 

admirador do sábio italiano (quando era o cardeal Maffeo Barberini), sente-se ridicularizado numa 
personagem do livro, defensora do geocentrismo (os inimigos de Galileu tiveram a habilidade de 

convencê-lo nesse sentido). A fúria do Papa é imensa e o livro é proibido: em 1633 Galileu é chamado 

a Roma, acorrentado se se recusar, apesar de já velho (69 anos) e doente. Ao fim de muitos e 
extensos interrogatórios e depois de lhe terem mostrado os instrumentos de tortura da Inquisição (o 

temível Santo Ofício), é forçado a negar as suas convicções. Não é queimado vivo, devido ao apreço 
do Papa e à influência de muitos amigos poderosos que tinha. Em vez disso é condenado a prisão 

perpétua, mais tarde comutada em prisão na sua casa pessoal de Arcetri, nos arredores de Florença. 

Sempre vigiado pelos oficiais da Inquisição. 
 
 

Galileu regressa ao trabalho  
 
Apesar de proibido de escrever, Galileu retoma a escrita e as suas investigações. Em 1636 tem pronto 

um novo livro, denominado Discurso sobre Duas Novas Ciências, onde não toca no heliocentrismo 

mas lança os fundamentos da resistência de materiais, precursora da engenharia mecânica e os 
alicerces da dinâmica, uma área da Física que mais tarde servirá de inspiração ao grande Isaac 

Newton que (apesar de não ser pessoa dada à modéstia) afirma ter visto mais longe do que outros 
por ter subido aos ombros de gigantes (referindo-se a Galileu e a Kepler). Devido às proibições a que 

o autor estava sujeito, o original desta obra teve de ser levado secretamente de Itália para a Holanda, 

onde foi impresso. Entretanto, devido a infecções oculares, Galileu ficou totalmente cego em 1637. 

Galileu Galilei com 60 anos, segundo o retrato 
feito em Florença (1624) pelo pintor Ottavio Leoni.  
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Recebeu o livro já impresso em 1638 e foi na escuridão total que tomou nas mãos a sua obra 
derradeira. Ainda teve tempo para idealizar a aplicação dos pêndulos aos relógios, ideia concretizada 

mais tarde por Huygens (em 1656). Por fim, em 8 de Janeiro de 1642, ñentregou a alma ao Criador 

com firmeza filos·fica e crist«ò, como descreveu Vincenzo Viviani, o seu ¼ltimo disc²pulo e primeiro 
biógrafo. 
 
 

Intenções e reconhecimento  
 

Com o Ano Internacional da Astronomia 2009 (AIA2009) celebram-se as primeiras observações 

astronómicas feitas por Galileu Galilei em 1609, usando o telescópio ï uma invenção que marcou o 
início de 400 anos de extraordinárias descobertas astronómicas.  

Este evento desencadeou uma revolução científica que alterou profundamente a nossa visão do 
Universo. 
 

Objectivos do AIA2 009  
Á Promover a cultura científica. 

Á Promover o acesso a novo conhecimento e experiências. 
Á Desenvolver as comunidades astronómicas em países em vias de desenvolvimento. 

Á Apoiar e desenvolver a educação formal e não formal das ciências. 
Á Transmitir uma imagem moderna da ciência. 

Á Apoiar e desenvolver projectos de colaboração. 

Á Aumentar a igualdade de géneros e minorias nas carreiras científicas e tecnológicas. 
Á Facilitar a preservação e protecção dos céus escuros  [um património cultural da 

humanidade], em ño§sis urbanosò, parques nacionais e locais  de observa­«o. 
 

Princípios, directrizes e actividades  
 

Para dinamizar o AIA2009 prevê-se levar a cabo, também em Portugal, múltiplos eventos de 

divulgação e sensibilização, actividades, acções formativas e lúdicas. Entre estas contam-se: noites de 
astronomia, palestras, actividades em escolas, concursos e exposições.  Essas acções promoverão a 

astronomia portuguesa, proporcionando redes de contactos e interligações entre instituições 
astronómicas. Haverá sessões especiais em planetários e ainda uma actividade denominada "E agora 

eu sou Galileu" onde os jovens e crianças são incentivados a observar, vendo o que Galileu viu e 

redescobrindo algumas das suas descobertas.   
Todo o processo envolverá intensamente a sociedade com a astronomia, promovendo uma 

interacção forte entre astrónomos amadores e profissionais, formando parcerias. Serão colmatadas 
lacunas bibliográficas e pretende-se produzir um selo de correio comemorativo do AIA2009. Espera-se 

ainda poder disponibilizar ao público um pequeno "Kit do 

Astrónomo", através de um possível patrocínio ou colaboração com 
um jornal de grande tiragem.  
 

Divulgação do AIA2009  
Páginas Internet para divulgação do AIA 2009 e dos 
seus objectivos: 

http://www.astronomia2009.org/ (página  nacional portuguesa) 

http://www.astronomy2009.org/ (página internacional)  
www.sp-astronomia.pt/ (página da SPA)  
 

Será ainda feita divulgação adicional pelos seguintes meios: 

Fascículo em jornal de grande tiragem, edição de livros, divulgação 
na  Rádio, TV e jornais. 

 

Para saber mais sobre a vida e a obra de Galileu Galilei: 

Almeida, Guilherme deðChamo-me Galileu Galilei, Didáctica 

Editora, Lisboa, 2008. ISBN : 978-972-650-820-5  
(disponível a partir de 15 de Novembro de 2008).  
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ISS EM TRÂNSITO SOLAR 
 
Miguel Claro 
http://miguelclaro.com  
 

A Estação Espacial Internacional ( ISS ) oferece-nos hoje em dia uma vasta gama de cenários fotogénicos 
onde a poderemos registar e observar. Podem ser feitas boas imagens captando apenas o rasto que descreve por 
entre as estrelas, atingindo muitas das vezes magnitudes de -2.4. Como podem ser feitos seguimentos manuais 
ou robotizados em grandes aproximações, recorrendo nestes casos à ajuda de telescópios de distâncias focais 
médias e altas. Um dos momentos mais raros mas talvez dos mais interessantes para se obter um registo 
fotográfico da ISS, é quando esta transita ¨ frente da Lua ou do Sol, destacando o tr©nsito sobre o nosso ñAstro 
Rei ò como o mais espectacular do ponto de vista visual e fotográfico , pois o fundo branco do Sol contrasta na 
perfeição com a silhueta escura da Estação Espacial, sendo também este, o único momento em que é possível 
observá-la à luz do dia. 

Para efectuarmos uma fotografia a um trânsito solar da ISS, é necessário em primeiro lugar colectar todos os 

dados informativos sobre uma eventual passagem favorável à nossa localização. Para nos facilitar a vida, existem 
hoje em dia alguns sites na Internet sobre o tema em questão, mas o que destaco é sem dúvida o Calsky ( 
www.calsky.com ). Após nos registarmos e colocarmos os nossos dados de localização, aconselho a activar no 
pr·prio site uma ferramenta muito ¼til que ® um ñAlertaò, ou seja, podemos escolher para sermos avisados no 
nosso e-mail com vários dias de antecedência, sobre uma eventual passagem da ISS sobre a Lua, o Sol, ou até 
sobre outros astros. Há também a possibilidade de alargar estes alertas a outros tipos de efemérides, Iridium 
flares etcé 

Assim que recebemos o nosso primeiro alerta, há que ir monitorizando até quase em cima da hora, se 
possível, precavendo eventuais alterações na rota da ISS que resultem numa razia e não num trânsito. Esta 
questão é importante pois se recebermos um alerta com 5 dias não significa que no dia previsto ainda possa 
ocorrer. Como o site é constantemente actualizado podemos ir acedendo à página do alerta e ver se tudo se 
mantém como previsto. Por vezes é natural que hajam apenas pequenas oscilações no decorrer dos dias, mas 
também pode suceder que o desvio seja um pouco maior e o suficiente para não se dar o trânsito no local 
previsto. Para colmatar estes pequenos desvios podemos sempre recorrer a outro local de observação. Passo a 
explicaré na página das previsões do Calsky existe a possibilidade de ver o mapa de terra ( by Google ) Figura 1 
com o trajecto da ñcentral lineò, a linha imagin§ria descrita pela rota da ISS e que passa no centro do Sol Figura 
2, sendo assim, sempre que houver um desvio à nossa localização inicial podemos recorrer ao mapa e ver uma 
outra rua ou localidade onde irá ocorrer o trânsito. A zona terrestre de afectação é relativamente restrita, por 
vezes 1 Km mais à esquerda ou mais à direita e já estamos fora do trânsito, daí o facto de ser necessário 
monitorizar os alertas para estarmos em cima do acontecimento, eliminando quaisquer possibilidades de erro. 

 

  Figura 1 

http://miguelclaro.com/
http://www.calsky.com/
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Figura 2 

 
A outra questão crucial em todo este processo é a hora. Esta tem que estar como devem calcular acertada 

ao segundo pois a duração de um trânsito pode levar entre 2 segundos a 0.6 segundos, consoante a distância da 
Estação Espacial ao ponto de observação. Para tal, arranjei um relógio cronómetro que acerto com a hora do PC 
ao segundo. ( podem sincronizar a hora do PC ï basta aceder à janela da hora). 

O equipamento que usei para as imagens deste artigo Figura 3 foi um Telecopio Meade ETX90ec de 1250mm 
de focal e 90mm de abertura, assim como uma Canon EOS400D. É no entanto aconselhável usarem um 
telescópio com um pouco menos de focal para não terem problemas ao enquadrar o disco solar na íntegra no 
sensor da máquina, caso contrário, terão que recorrer a um mosaico no Photoshop. 
 

  Figura 3 
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É também aconselhável utilizarem um cabo disparador na máquina fotográfica para evitar trepidações. Para 
se conseguir visualizar a imagem no LCD e devido ao facto de se estar a fotografar o Sol, aconselho a utilizarem 
um pano preto que cubra a vossa cabeça fazendo sombra sobre o LCD. Eu adoptei uma ñsweatshirtò preta que 
uso entre a minha cabeça e a máquina e resulta bastante bem, à excepção de umas gotas de transpiração que 
volta e meia insistem em escorregar pela testa baixo e nem se percebe bem porquêébem o calor ali é realmente 
intenso, mas com boa vontade aguenta-se bem.  

Os procedimentos para fotografar a ISS em trânsito são um tanto ou quanto idênticos aos da fotografia 
solar, sendo que para alguns não será novidade este tipo de fotografia , irei no entanto deixar algumas notas de 
relevância natural.  
Para fazer este tipo de fotografia o telescópio terá que estar equipado com um filtro solar próprio  só à venda em 
lojas da especialidade, que garanta protecção completa contra Infra -vermelhos e Ultra-violetas e que seja 
exclusivamente colocado à entrada do telescópio, ou seja na ñobjectivaò. Os filtros mais comuns s«o os de tipo 
Baader.  

Após o material estar todo preparado, pelo menos meia-hora antes do trânsito, é hora de começar a 
preparar a focagem que nas reflexs sem ñLive Viewò tem que ser pelo comum processo de tentativa e erro.  As 
velocidade de disparo podem variar um pouco , as primeiras imagens que fiz Figura 4 foi a 1/125s a ISO 100 mas 
as últimas Figura 5 fiz a ISO 200 com uma velocidade de 1/500s e penso que resultou melhor. O que é realmente 

imprescind²vel ® a coloca­«o da m§quina em modo sequencial a disparar ñidealmenteò 3 fotogramas por segundo 
se o equipamento o permitir. No caso da 400D e porque tenho um cartão Sandisk Extreme III 133x a máquina 
faz imagens sequenciais ilimitadas mas este número pode ficar limitado se o cartão for mais lento que o 
processador da máquina.  
 

  Figura 4 
 

Aproxima-se agora o momento final, começamos a controlar o tempo que irá decrescendo gradualmente e 
assim que faltar um minuto ou menos a nossa atenção irá redobrar naturalmente, quando faltarem 10 segundo o 
coração dispara e a adrenalina sobe, provavelmente para quem adoptar a ñSweatò cair§ mais uma ou duas gostas 
de suor, mas a nossa atenção mantém-se focada, porque aos 5 segundos podemos carregar no disparador para 
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termos uma pequena margem de manobra. A contagem decrescente chega assim ao fim com o ñSegundo ñ0ò ou 
tamb®m conhecida por hora ñHòél§ vem a ISS com a sua impressionante velocidade de 27 000km/h e imponente 
estrutura. Mesmo a fazer 3 imagens por segundo, é possível devido ao rápido movimento do sistema reflex, ver a 
ISS a transitar à frente do Sol. É um momento fantástico! ficamos boqueabertos não só porque afinal isto existe 
mesmoécomo pela incr²vel precis«o hor§ria oferecida pelo Calsky, posso dizer-vos que das duas vezes que 
fotografei a ISS sobre o Sol, esta passou exactamente à hora prevista, no segundo certo, num momento único 
que tive o prazer de registar e a honra partilhar com todos vós.  
 

 
 

Figura 5 

 
Mais imagens podem ser vistas em 
http://www.astrosurf.com/astroarte/ISStransit.htm  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.astrosurf.com/astroarte/ISStransit.htm
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CONSTRUÇÃO DE UMA MÁQUINA PARA CORTAR 

ESPUMAS E FAZER ESTOJOS PARA O MATERIAL DE 

OBSERVAÇÃO 
 

Guilherme de Almeida 
g.almeida@vizzavi.pt 

 
Desenvolvi um método (melhor dizendo, uma máquina) para cortar blocos de espuma, aquilo a 

que por vezes chamamos ñesponjaò. Permite cortar com perfei­«o tanto a espuma de poros abertos 

como a de poros fechados, incluindo aberturas para acessórios, directamente no bloco. Corta espuma 
mole e espuma dura. Podem assim arrumar-se e transportar-se comodamente as montagens, 

oculares, diagonais, lentes de Barlow, câmaras CCD, etc. Tudo aquilo que um astrónomo amador 
viajante precise de transportar. 

 
Princípio de funcionamento  

Um fio metálico, aquecido pela passagem da corrente eléctrica (efeito Joule) corta facilmente a 

espuma. A qualidade do trabalho será muito boa desde que a placa de espuma a cortar esteja assente 
num plano e possa ser empurrada contra o referido fio, seguindo traços já marcados na espuma, de 

acordo com o traçado do corte a fazer. 
 

Concepção e realização  

O dispositivo está esquematizado na Fig. 1. A placa T, munida de quatro pés P suporta um braço 
de madeira portador do fio F. No meu caso usei fio (F) de nicrómio (também conhecido como cromo-

níquel) mantido sob tracção por meio de um braço de madeira. Através deste fio esticado F faz-se 
passar uma corrente de intensidade adequada. A intensidade dessa corrente deverá ser bem doseada: 

uma corrente excessiva leva o fio a uma temperatura demasiado alta e o fio, em contacto com a 

espuma funde-a excessivamente e o corte sai descontrolado; por outro lado, com uma corrente 
insuficiente o fio não corta bem a espuma por não atingir a temperatura óptima .  

Na prática o sistema funciona de modo semelhante a uma serra de fita, em que, em lugar da fita 
de serra em movimento, há o fio fixo, a uma temperatura conveniente. A placa de espuma E assenta 

sobre a plataforma T e faz-se avançar, de modo que o fio corta ao longo dos traços previamente 
desenhados na espuma. O funcionamento é simples e eficaz.  

  
Figura 1- Diagrama esquemático do dispositivo objecto do presente artigo.  Os itens assinalados com letras são explicados no 

texto (Guilherme de Almeida, 2008). 

A 

P 
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ï 

P 

F 

E 

+ 

B 

R1 K 
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M 
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Nas Figs. 2 e 3 mostram-se fotografias de diversos pormenores do dispositivo de corte, já 
concluído. As legendas e o texto dão todas as informações necessárias à sua realização. 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 

 
Figura 2 - Aspecto geral da máquina de corte de espumas. Na imagem 3  podem ver-se o bloco de espuma a cortar, a placa de 

apoio e o fio de corte. Na parte 4  mostra-se um pormenor das caixas de junção referidas no texto (Guilherme de Almeida, 
2008). 

 
 

Todos os fios à excepção de F e de R1 são fios comuns, isolados, eventualmente multifilares para 
garantir boa flexibilidade. As extremidades de F, em A e B, contêm suportes metálicos que seguram o 

fio, com parafusos (Fig. 3), evitando o contacto do fio quente co m a madeira do braço de suporte.  

 
Afinação do sistema de corte  

A afinação do sistema é simples. Em vez de fazer variar a tensão aplicada, para ajustar a 
intensidade da corrente, usa-se uma pequena bateria (daquelas que se levam para o campo com os 

telescópios), com U=12 V. Escolhe-se um fio de secção conveniente de modo que com o comprimento 

de fio F desejado, por exemplo 30 cm, a corrente seja tal que o fio fique  já próximo da temperatura 
óptima, mas acima dela). Usando um pequeno troço adicional do mesmo fio (indicado por R1 na Fig. 

1), ligado em série com F, pode-se controlar essa corrente. Passará mais corrente usando um 
comprimento um pouco menor para R1; passará menos corrente se esse comprimento for maior. 

Ajusta-se assim a intensidade óptima da corrente (o mesmo será dizer que se ajusta a temperatura 
óptima do fio). Na prática, podem -se dispor vários troços no lugar de R1, montados entre blocos de 

caixas de junção, com parafusos de aperto, de modo a poder comutar facilmente entre diferentes 

comprimentos para R1. Poderemos assim inserir pequenos acréscimos de comprimento de fio, ligados 
em série com F, ou retirá-los para ajustar a temperatura óptima  de corte da espuma. Deste modo, as 

ligações eléctricas serão as seguintes: 
 

1. De um dos pólos da bateria (por exemplo +), teremos um fio que vai ligar ao interruptor K  

(FIg. 1) , passa seguidamente por R1 e vai ligar ao suporte A da extremidade do fio de nicrómio.  
 

2. Do outro pólo da bateria sairá um fio que vai ligar ao suporte metálico B que segura a 
extremidade inferior de F. 

  

3 4 

ESPUMA 

PLACA DE APOIO  

FIO DE CORTE 
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Uma outra alternativa, para controlar a corrente, pode consistir em ligar, a partir  da bateria, um 
fio com um ñcrocodiloò que poder§ "passear ao longo do fio F, doseando o comprimento deste que 

está em uso. 

 
No meu caso, o fio escolhido foi e 0,10 

mm de diâmetro, que tem uma resistência de 
138,8 ohms/metro, a 20 ºC. Com 25 cm 

(0,25 m), teremos 138,8x0,25=34,7 ohms, 

obtendo-se I=0,34 A, aproximadamente (na 
prática, a quente, a resistência do fio será um 

pouco maior). Mas note-se que não é preciso 
medir a intensidade da corrente. Basta 

observar os resultados do corte em testes 
que se podem fazer com pequenos 

desperdícios de blocos de espuma, do tipo 

igual ao que queremos cortar. 
 

Nos testes  de utilização, se o fio ficar a 
uma temperatura excessiva aumenta-se o 

comprimento de R1; se está a uma 

temperatura demasiado baixa, reduz-se o 
comprimento. Se, para a máquina que se 

construiu, o fio fica sempre demasiado frio, 
então usa-se fio F um pouco mais grosso, e 

vice-versa. 

 
Figura 3 -  Pormenores de fixação do fio de corte: 1ï
sistema de fixação do fio de corte, do lado de baixo; 2- 
sistema de fixação do mesmo fio, do lado de cima; 3-o 
fio de corte esticado (Guilherme de Almeida, 2008). 

 

 
Recomendações  

Para fazer cortes externos basta empurrar a espuma suavemente, mas de forma progressiva, 
contra o fio aquecido, guiando-a com as duas mãos. Para cortes internos, por exemplo para abrir um 

furo circular destinado a uma ocular ou a um contrapeso, faz-se primeiro um furo com uma chave de 

fendas, através da espuma, desmonta-se o fio de corte (de uma das suas extremidades), fazendo-o 
passar pelo furo que acabámos de abrir. Depois liga-se a corrente e faz-se o corte. Posteriormente 

será necessário desmontar o fio de corte, de um dos lados, para retirar a espuma com a abertura já 
feita. 

 
 

Algumas precauções  

O fio F deverá ter um comprimento cerca de 6 cm maior do que o necessário, para contar com o 
que se gasta nas fixações aos implantes metálicos em A e B. O fio aquece bastante, ficando a mais de 

450 ºC. Deve-se evitar tocar com os dedos no fio, depois de ligada a corrente, não por perigo de 
choque, que não existe, mas apenas pelo perigo de queimadura. O fio F deverá estar suficientemente 

tenso, mas sem exageros. 

O fio deverá ser perpendicular à plataforma T, para obter um corte perfeito.  O braço de madeira 
deverá ser suficientemente rígido para aguentar a tensão do fio sem flexões exageradas, que podem 

comprometer a perpendicularidade anteriormente referida. 
Embora os cortes sejam relativamente rápidos (com velocidades de corte tipicamente superiores 

a 1 cm/s, dependendo da precisão com que se quer cortar), a máquina deve ser usada em ambientes 
arejados, preferencialmente exteriores, para que não se respirem os vapores da espuma queimada.  

 

Desejo uma boa realização a todos quantos pretendam construir esta máquina de corte de 
espumas. 
 

1 

2 3 
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AMÉDÉE MOUCHEZ (1821-1892) E O PROJECTO 

ñCARTE DU CIELò 
 
PEDRO RÉ 
http://www.astrosurf.com/re  
 
Amédée Ernest Barthélemy Mouchez nasceu em Madrid em 24 de Agosto de 1821. Estudou em Paris e Versailles 
e foi admitido na Escola Naval de Brest com apenas 16 anos. Foi sucessivamente marinheiro (1839), tenente 
(1845) e capitão (1861) da Marinha Francesa. Durante a sua carreira naval, o seu maior feito consistiu na defesa 
do Havre durante a guerra Franco-Prussiana (1870-1871). Realizou inúmeras explorações na América do Sul 
(Paraguai e Brasil) entre os anos de 1856 e 1861. Estes trabalhos fizeram com que A. Mouchez fosse nomeado 
membro do ñBureau de Longitudesò. Em 1874 organizou uma expedi­«o ¨ ilha de St. Paul no Oceano Índico para 
a observação do Trânsito de Vénus que ocorreu nesse ano (Figura 1). 
 

 
 

Figura 1- A. Mouchez (esquerda). Observação do Trânsito de Vénus (9 de Dezembro de 1874) na Ilha de S. Paul (Ocano 
Índico): Acampamento e instrumentos de observação (centro); fotografias do trânsito (centro); placa deixada na Ilha de S t. 

Paul (direita) ( fotografia obtida por Pedro Ré, 1986). 
 

As observações efectuadas por Mouchez na ilha de St. Paul foram um verdadeiro sucesso em todos os sentidos. 
As condições metereológicas durante o mês de Dezembro nestas paragens são muito desfavoráveis1, apesar 
disso foi possível registar fotograficamente o fenómeno e cronometrar os diversos contactos. Mouchez 
apresentou os resultados obtidos perante a Academia das Ciências em 1875, tendo sido eleito membro desta 
prestigiada Instituição no mesmo ano.  
 
Após o falecimento de Urbain Le Verrier (1811-1877), Mouchez é nomeado em 27 de Junho de 1878 Director do 
Observatório de Paris, cargo que ocupou até ao seu desaparecimento em 1892. 
 
Durante este período desenvolveu no observatório inúmeros projectos de investigação. Publicou 21 volumes dos 
ñAnnalsò em apenas 14 anos. Procedeu à observação das posições de 48000 estrelas do catálogo de Lalande. 
Este catálogo foi baseado em cerca de 500000 observações efectuadas no observatório de Paris durante um 
período de cerca de 50 anos com o auxílio de lunetas meridianas. Criou um departamento de espectroscopia 
dirigido por Henri Alexandre Deslandres (1853-1948). Esteve igualmente ligado à criação do observatório do Pic 
du Midi e de Meudon. 

 
Em 1885 os irmãos Henry2 construiram nas oficinas do observatório diversas objectivas acromáticas e iniciaram 
uma s®rie observa­»es fotogr§ficas com grande sucesso. Surge deste modo o projecto ñCarte du Cielò. 
 
Mouchez foi o principal impulsionador deste ambicioso projecto internacional. Ao apresentar a primeira fotografia 
astronómica realizada pelos irmãos Henry perante a Academia das Ciências de Paris em 1885, enfatiza as 
enormes vantagens da realização de um Atlas da totalidade do céu. Inicialmente o prazo previsto para a 
realização deste Atlas era de seis a oito anos.  
 

                                                 
1 No dia da observação (9 de Dezembro de 1874) a ilha esteve sujeita a uma forte tempestade. Durante um período de 6 h, em 
que ocorreu o trânsito, as condições de observação foram relativamente favoráveis. 
2 Paul Henry (1848-1905) e Prosper Henry (1849-1903). 

http://www.astrosurf.com/re
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Em 1887 Mouchez organiza uma reunião internacional em Paris3 sob os auspícios da Academia das Ciências e 
financiada pelo governo francês com o intuito de planear as observações fotográficas. Cerca de 60 astrónomos 
pertencentes a 19 países estiveram presentes.  
 
As principais conclusões da referida conferência formas as seguintes4: 
 

1- Les progrés réalises dans la Photographie Astronomique exigent impérieusement que les astronomes de 

notre époque entreprennent en commun la description du Ciel par le moyen des procédés 

photographiques; 

2- Ce travail sera fait dans des stations à choisirs ultérierement, et avec des instruments que devront être 

identiques dans leurs parties essentielles; 

3- Les buts principaux seront: 

a) De dresser une Carte photographique g®n®rale du Ciel pour lô®poque actuelle, et dôobtenir des 

donn®es qui permettront de fizer des positions et les grandeurs de toutes les ®toiles, jusquôa un 

ordre déterminé, avec la plus grande précision possible (les grandeurs étant entendues dans un 

sens photographique à définir). 

b) De pouvoir aux meilleurs moyens dôutilizer, tant ¨ lô®poque actuelle que dans lôavenir, les donn®es 

fournies par les procédés photographiques. 

4- Les instruments employés seront exclusivement des réfracteurs (...) 

 
O projecto inicial envolveu 18 observatórios repartidos pelo hemisfério Norte e Sul (Figura 2)5.  
 

 
 

Figura 2- Lista de observatórios que integraram inicialmente o projecto ñCarte du Cielò (Turner, 1912). 

                                                 
3
 O conferência inciou-se em 16 de abril de 1887 no observatório de Paris e decoreu durante um período de 11 dias. 

4
 Turner, H.H. (1912). The Great Star Map. London, John Murray. 

5
 Apesar do Observatório Astronómico de Lisboa ter partipado na reunião preparatória (Frederico Augusto Oom) não 

integrou o projecto sobretudo por falta de meios instrumentais (fotográficos). 
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O refractor fotográfico idealizado e construído pelos irmãos Henry foi adoptado como standard (Figura 3, Figura 
4). A abertura de 330 mm f/ 10,4 significava que 1 mm na chapa fotográfica representava 1 minuto de arco. As 
chapas utilizadas (160 mm x 160 mm) cobriam uma área de 2 x 2 º.  As chapas utilizadas tinham uma rede 
gravada com 5 mm de distância entre as linhas o que se revelou muito útil na medição das posições estelares. A 
gravação deste rede6 foi levada a cabo uma vez que se pensava na época que as chapas de vidro utilizadas 
sofriam um processo de encolhimento7. 
 
Durante a conferência de 1887 foi decidido realizar dois Atlas distintos. O primeiro tinha como objectivo a 
medição das posições das estrêlas até uma magnitude limite de 11. O segundo, recorrendo a tempos de 
exposição superiores, pretendia medir estrêlas com uma magnitude limite mais baixa (14). Em 1889 e mais tarde 
em 1891, foram realizadas mais duas confer°ncias para fazer o ponto da situa­«o da ñCarte du Cielò. 

 

Cada chapa era exposta 3 vezes durante 20 s, 3 min e 6 min e o telescópio era movimentado após cada 
exposição (cada estrêla era representada por um triângulo na imagem final)  (Figura 5). Esta série de exposições 
foi idealizada para identificar poeiras ou defeitos intrínsecos das chapas fotográficas. Foram igualmente expostas 
chapas utilizando exposições mais longas (15 min, 20 min, 30 min e 60 min) . 
 

O trabalho foi dividido entre  os observatórios participantes de tal modo que a cada equipa era atribuída uma 
parte do céu equivalente. O número de chapas a realizar por cada observatório variou entre 1008 e 1500. A 
medição das chapas era extremamente morosa8. O aparelho de medida foi idealizado pelos irmãos Henry e 
contruído por M. Gauthier (Figura 3).  
 

 
 

Figura 3- Refractor fotogr§fico utilizado no projecto ñCarte du Ciel" (esquerda) e aparelho de medida das chapas fotogr§ficas 
(direita). Mouchez (1887).  

 
O projecto ñCarte du Cielò nunca foi terminado com sucesso apesar de se ter desenvolvido ao longo de mais de 
60 anos. Alguns observatórios abandonaram o trabalho e foram substituídos. O trabalho realizado consta da 
Tabela I. Durante a Assembleia da União Astronómica Internacional que decorreu em Brighton (1970), foi 
decidido abandonar definitivamente o projecto.  

 
 

                                                 
6
 Reseau. 

7
 Mais tarde verificou-se que este encolhimento era negligenciável. 

8 A precisão das medições efectuadas era muito elevada para a época. 
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Tabela I- Trabalho realizado (Carte du Ciel). Segundo Lankford (1984). 
 

 
 

 
 

Figura 4- Equatorial fotogr§fica utilizada no projecto ñCarte du Cielò (Observatório de Paris). 


